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14º PAPIU
Plano Arquidiocesano

de Pastoral da Igreja de Uberaba
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Apresentação do 14º PAPIU

A vida e o caminho da Igreja são construídos através de 

novidades, principalmente quando existe abertura e 

compromisso com o dinamismo do Espírito Santo, que a 

conduz. A experiência dessa riqueza acontece na história de 

cada Igreja particular, porque ali existe um espaço fecundo 

para a construção do Reino de Deus. Esta realidade não é 

diferente na Arquidiocese de Uberaba.
Em 15 de novembro (2019) realizamos nossa Assembleia 

Arquidiocesana de Pastoral, com a presença de mais de 

trezentas pessoas representantes das nossas diversas 

paróquias, dos religiosos, movimentos e associações. Foi 

acontec imento  s ign ificat ivo  de  un idade pastora l 

arquidiocesana, formando laços de compromissos com o novo 

momento projetado para ação nos próximos quatro anos.
Sob a orientação do Mons. Célio Pereira Lima, Coordenador 

Arquidiocesano de Pastoral, auxiliado por uma eficiente equipe 

de trabalho, apresentando uma minuta de projeto sobre o 

futuro Plano Arquidiocesano de Pastoral (PAPIU). Esse material 

foi levado para os grupos de discussão, revisão, sugestões etc., 

e depois ser votado em plenário. Assim surgiu o nosso 14º 

PAPIU para 2020 a 2023.
Agora temos nas mãos este novo material de trabalho, feito 

com muito carinho, de forma simples na forma de sinodalidade, 

com propostas bem concretas para ajudar nos trabalhos que 

vamos realizar nos próximos quatro anos na Arquidiocese. 

Sentimos a presença do Espírito Santo na realização e 

concretização dos trabalhos da Assembleia, resultando na 

aprovação do Plano.
Não basta colocar no papel propostas de ação. Toda as 

Paróquias e arquidiocesanos precisam pôr a mão no arado e 

fazer acontecer a prática do que foi decidido. Isto vai depender 

de cada padre, dos religiosos e todas as lideranças de 

movimentos, novas comunidades e associações. O esforço tem 

que ser de todos, principalmente porque o Plano foi construído 

por todos.
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Recomendo a leitura atenta deste 14º PAPIU. Não o deixar 

mofar na prateleira, mas que chegue nas mãos das lideranças e 

seja refletido nas reuniões, dando oportunidade de todos terem 

conhecimento das propostas de trabalho apresentadas. Esse é 

um compromisso que deve ser assumido, com carinho, por 

todos os padres.  Que Nossa Senhora da Abadia nos abençoe a 

todos.

Dom Paulo Mendes Peixoto
Arcebispo de Uberaba 
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OBJETIVO DAS DIRETRIZES 

GERAIS DA AÇÃO EVANGELIZADORA 

DA IGREJA NO BRASIL 2019-2023

EVANGELIZAR

 no Brasil cada vez mais urbano, pelo anúncio da 

Palavra de Deus, formando discípulos e discípulas de 

Jesus Cristo, em comunidades eclesiais 

missionárias, à luz da evangélica opção preferencial 

pelos pobres, cuidando da Casa Comum e 

testemunhando o Reino de Deus rumo à plenitude.
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14º PAPIU / 2020-2023

Motivados pelas Diretrizes da Ação Evangelizadora, 

queremos, no próximo quadriênio, CRIAR UMA CASA 

FRATERNA e a reaprender a sentirmo-nos unidos uns com os 

outros, sem olhar a vínculos utilitaristas e funcionais, unidos de 

modo a sentir a vida um pouco mais humana; criar uma casa de 

comunhão, com a colaboração de todos, com a consciência de 

que cada um é pedra necessária na construção.
 

Casa é a imagem da PROXIMIDADE. Indica a 

necessidade da Igreja se fazer cada vez mais presente 

nos locais onde as pessoas estão, seja onde for.

Nosso 14° PAPIU, como uma boa bússola, nos indica a 

missão de fazermos de nossas comunidades espaços que 

tenham jeito de casa, de ACOLHIDA, não uma coisa estática 

de paredes simplesmente, ou de estrutura física. Melhorar o 

jeito de ser, de uma postura que lembre, evoque a ideia da casa 

que acolhe, que é espaço de ternura e misericórdia.

Toda casa tem base, alicerce, PILARES que a mantêm em 

pé. Nosso PAPIU apresenta 4 pilares. Em cada um deles, as 

urgências anteriores são reagrupadas e permanecem 

mostrando sua atualidade:

PALAVRA – Iniciação à Vida Cristã e Animação Bíblica da Pastoral

PÃO – Liturgia e Espiritualidade

CARIDADE – Serviço à vida plena

AÇÃO MISSIONÁRIA – Estado permanente de missão
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PRIORIDADE PARA O QUADRIÊNIO:

SETORIZAÇÃO

No ano de 2003, por ocasião do Plano Pró-Centenário de 

nossa Arquidiocese e a partir da proposta da CNBB (Diretrizes 

da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil – 2003-2006 – 

Documento 71), em comunhão com as Diretrizes e Projetos 

Nacionais de Evangelização precedentes, fomos motivados a 

iniciar um processo de REESTRUTURAÇÃO PAROQUIAL em 

toda a nossa Arquidiocese. Tal reestruturação propunha o firme 

propósito de que nossa ação pastoral fosse mais eficiente e nos 

lançasse ao encontro do povo em suas casas, ou seja, em 

trabalho MISSIONÁRIO PERMANENTE. 
A Arquidiocese de Uberaba, consciente de que o Anúncio de 

Evangelho é uma dívida que a Igreja tem para com todo o povo 

de Deus, começou a fazer a sua parte, nos motivando a criar os 

SETORES e os GRUPOS DE REFLEXÃO, obedecendo ao 

mandato de Jesus: “Ide por todo o mundo, a todos pregai o 

Evangelho” (Marcos 16, 15). Até a celebração do Centenário de 

nossa Igreja Arquidiocese (Setembro de 2007), mesmo com 

algumas dúvidas e medo diante da novidade, tivemos bons 

resultados. Parece que após o centenário, tal projeto, em 

muitas paróquias, deu uma recuada. 
Muitos setores perderam sua dinâmica, sua vivacidade, 

diversos grupos de reflexão que foram criados, deixaram de 

existir e o que era para desinstalar-nos da Igreja Matriz, fazer-

nos ir ao encontro de nossos irmãos e irmãs, principalmente 

dos afastados de Deus e da Igreja, não foi muito valorizado e 

não aconteceu como deveria nos últimos anos.
Avançar mais é preciso... A pessoa humana, com suas 

pobrezas e carências, mas também com sua dignidade 

intocável, é sempre o grande destinatário e o primeiro 

beneficiário da Boa-Nova da salvação. Parecidos com Jesus, 

nosso Mestre e Senhor, que se preocupou com o seu povo, 

identificou-se com nossa história, despojamento e pobreza.  
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FORTALEÇAMOS AINDA MAIS NOSSOS SETORES, 

distribuindo nossas frentes de evangelização em nossas 

pequenas comunidades: OS NOSSOS SETORES! Queremos 

ser sal e luz nos setores! A ideia é que tudo o que a Paróquia 

tem ou passe a ter para melhorar o cuidado do povo de Deus, se 

tenha em todos os nossos setores até 2023, como o  exemplo

abaixo:

SETOR 1

COORDENADOR DO

GRUPO DE REFLEXÃO

EQUIPE DE

1. MINISTRO DA PALAVRA
2. MINISTRO DA COMUNHÃO
3. AGENTE DO DÍZIMO
4. AGENTE DA PASTORAL FAMILIAR
5. AGENTE DA PASTORAL DA JUVENTUDE
6. OUTROS...

Espero que todas as comunidades se 
es forcem por  atuar  os  meios 
necessários para avançar no caminho 
de uma conversão pastora l  e 
missionária, que não pode deixar as 
coisas como estão. Neste momento, 
n ã o  n o s  s e r v e  u m a  s i m p l e s 
administração. Constituamo-nos em 
ESTADO PERMANENTE DE MISSÃO 
em todas as regiões da terra.

Evangelii Gaudium 25
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Se não chegarmos a uma verdadeira renovação da fé, 

qualquer reforma estrutural permanecerá ineficaz. As pessoas 

precisam de lugares, onde possam expor suas dificuldades, 

serem acolhidas e ajudadas mutuamente. Um desses caminhos 

são os setores, as pequenas comunidades, onde sobrevivem as 

amizades, que são aprofundadas na vida comunitária. A cultura 

urbana está cada vez mais carente do alimento do amor, da 

amizade concreta de um pelo outro e pelo Senhor. POR UMA 

NOVA EVANGELIZAÇÃO! Quando a Igreja fala em 

evangelização da cultura urbana tem clareza que não se 

trata tanto de pregar o Evangelho em espaços 

geográficos cada vez mais vastos ou populações maiores 

em dimensões de massa, mas algo personalizado, corpo 

a corpo, vida missionária, movimento, setorização, 

pequenas comunidades, IR AO ENCONTRO, SAÍDA, 

ATRAIR, ENCANTAR, estar no meio do povo – escolas, 

empresas, grupos, casas. Muitas pessoas carecem da 

experiência da bondade de Deus.
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NOSSA VIDA PASTORAL 
DE 2020 A 2023

Sendo a SETORIZAÇÃO nossa prioridade até 2023, ou seja, 

VIDA MISSIONÁRIA, não podemos deixar de lado que toda vida 

de missão é sustentada pela PALAVRA, pelo PÃO EUCARÍSTICO 

tendo um olhar de compaixão (CARIDADE) pelo outro. Tudo 

isso acontece simultaneamente: impossível separar a 

palavra do pão da eucaristia e ambos da vida de doação e 

caridade. Inspirados na proposta das Diretrizes da Ação 

Evangelizadora, em cada ano daremos um DESTAQUE 

ESPECIAL a um pilar, contudo, todos os 4 estarão sendo 

dinamizados ao mesmo tempo.

2020 – PILAR DA PALAVRA

2021 – PILAR DO PÃO

2022 – PILAR DA CARIDADE

2023 – PILAR DA MISSÃO
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PROPOSTAS PARA 2020
PILAR DA PALAVRA

ANO MARIANO

“Eram perseverantes em ouvir o 

ensinamento dos apóstolos”  
(At 2,42).

O encontro com a Palavra muda a 

vida e dá sentido ao agir cristão, 

corrigindo posturas e aderindo ao 

modo de ser, de pensar e de agir de 

Jesus Cristo.
Seremos motivados para o trabalho 

de SETORIZAÇÃO em torno do PILAR DA PALAVRA pela imagem 

de Maria que sai ao encontro de Isabel (Lucas 1,39-56). 

Apoiados nos 150 anos de devoção à Nossa Senhora da Abadia, 

em Romaria da Água Suja, queremos provocar a peregrinação 

de sua Imagem a todas as paróquias ajudando-nos a refletir a 

coragem de Maria de IR AO ENCONTRO. Ela saiu de sua zona 

de conforto e foi para servir, levar alegria e participar da vida de 

Isabel e sua família. Esta dinâmica já está sendo realizada em 

toda Província Eclesiástica e sugerimos ainda que as paróquias 

que quiserem ir à Romaria nesse tempo poderão agendar com o 

Reitor do Santuário e o respectivo pároco presidirá a Missa.

1 - Comissão Bíblico-Catequética

A) Caminhar juntos no Itinerário de Iniciação à Vida Cristã 

contemplando adaptações para a implantação do processo 

nas realidades rurais, havendo flexibilidade de datas.
B) Formação para novos catequistas.
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2 - Assessoria Ministros da Palavra

A) Leitura orante da Palavra de Deus, assumindo esta 
prática em todas nossas atividades para o contato 
pessoal e comunitário com a Sagrada Escritura;
B) Priorizar pequenas comunidades eclesiais, ao redor da 
Bíblia;
C) Animação das pequenas comunidades na vivência do 
Evangelho, na ação missionária e na prática da 
solidariedade.
D) Promover formação online para Ministros da 
Palavra;
E) Valorizar a ESTELAU (Escola de Teologia para Leigos 
da Arquidiocese de Uberaba), já descentralizada, com 
atividades em 3 polos (Uberaba, Araxá e Frutal);
F) Contemplar os 150 anos de Devoção a Nossa Senhora 
da Abadia em Romaria, por regiões pastorais;
G) Implantar Escola da Fé e Cidadania por regiões 
pastorais.

3 - Estudo sobre Atos dos Apóstolos – Experiência 
das primeiras comunidades

A) Promover processos formativos ao redor da Palavra de 
Deus, utilizando o potencial dos meios de comunicação 
social;
B) Inspirar-se na vivência fraterna e solidária das 
primeiras comunidades;
C) Estudar a DEI VERBUM: Constituição Dogmática, um 
dos principais documentos do Concílio Vaticano II;
D) Estudar a VERBUM DOMINI: Exortação Apostólica 
Pós-Sinodal de Bento XVI, sobre a “Palavra de Deus, na 
vida e na missão da Igreja”;
E) Apresentar nas comunidades o Motu Próprio do Papa 
Francisco “APERUIT ILLIS”, sobre o III Domingo do 
Tempo Comum.
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PROPOSTAS PARA 2021
PILAR DO PÃO: 

LITURGIA E ESPIRITUALIDADE

“Eram perseverantes [....] 
na fração do pão e nas orações” (At 2,42).

A oração deve ser a expressão da espiritualidade do 

seguimento, superando a ideia de que o agir já é uma forma de 

oração. A busca da santidade favorece e alimenta um jeito de 

ser Igreja.

1 - Comissão Litúrgica

A) Valorizar o domingo, Dia do Senhor. Despertar e  formar, a 
partir de celebrações bem preparadas, a espiritualidade 
litúrgica e a consciência comprometida com o Mistério 
Celebrado. Zelar pela qualidade das homilias e reflexões da 
Palavra relacionando a liturgia ao testemunho de vida;
B) Promover a piedade popular como caminho de 
aprofundamento da fé;
C) Valorizar o canto litúrgico respeitando o espaço sagrado e 
tudo que diz respeito à dignidade do culto;
D) Garantir que todos os passos do Itinerário da Iniciação à vida 
cristã sejam executados, inclusive a mistagogia
E) Promover formação litúrgica; 
F) Incentivar a Pastoral da Acolhida;
G) Proporcionar harmonia entre os Ministérios de Música;
H) Orientar as comunidades sobre a Missa com as crianças 
a cargo da Coordenação de Liturgia Arquidiocesana;
I) Organizar um Hinário Litúrgico Arquidiocesano.
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2 - Assessoria dos Ministros Extraordinários da 
Comunhão Eucarística

A) Estudar e aprofundar o Sacramento da Eucaristia;
B) Promover retiros que priorizem a espiritualidade dos 
leigos, com o auxílio das Congregações Religiosas;
C) Realizar um estudo sobre a Teologia da Celebração da 
Palavra;
D) Promover formação para novos ministros a nível 
paroquial, mas em unidade arquidiocesana. Aos que já são 
MECE, que haja participação em formações arquidiocesanas, 
e a complementação necessária em formação on-line.
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PROPOSTAS PARA 2022
PILAR DA CARIDADE: 

SERVIÇO À VIDA PLENA

“Eram perseverantes na comunhão fraterna” (At 2,42).

1 - Comissão da Ação Transformadora Social

A) Priorizar ações solidárias com famílias carentes e 
jovens, preferencialmente nas periferias urbanas e 
existenciais;
B) Engajamento consciente: pastorais sociais, mundo da 
educação, conselho de direitos, elaboração e acompanhamento 
de políticas públicas, o cuidado da natureza e todo o planeta, 
nossa Casa Comum;
C) Apoiar as pastorais da mobilidade humana, com presença 
junto a migrantes, refugiados e grupos nômades. Criar uma 
referência arquidiocesana para acolhimento e 
encaminhamentos para o trabalho.
D) Promover a justiça e a paz com conscientização e 
atitudes que defendam a vida;
E) Promover a garantia dos direitos dos excluídos, 
inspirados nas preocupações centrais do Papa Francisco no 
que se refere à terra, trabalho e teto, revelando o trabalho 
social da Arquidiocese;
F) Valorizar e divulgar obras sociais das paróquias e 
Congregações Religiosas;
G) Criação da Cáritas Paroquial e unir delegações paroquiais à 
Cáritas Arquidiocesana;
H) Criar o Conselho de Justiça e Paz;
I) Fortalecer o Setor Juventude da Arquidiocese nas 
regiões. Realizar a Assembleia da Juventude e DNJ.

2 - Estudo: A Dignidade Humana e o Sistema Social 
Atual
       

A) Formar e encorajar o laicato no empenho apostólico, 
inspirado na Doutrina Social da Igreja, reconhecer seu 
protagonismo e fortalecer as pastorais sociais e as escolas da 
fé à luz da Doutrina Social da Igreja, vencendo os 
ideologismos;
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PROPOSTAS PARA 2023
PILAR DA AÇÃO MISSIONÁRIA: 

ESTADO PERMANENTE DE MISSÃO

“Passando adiante, 
anunciava o Evangelho a todas as cidades” (At 8,40).

1 - Comissão Missionaria

A) Desenvolver a cultura da proximidade, do encontro e 
do diálogo, promovendo a tolerância e o respeito à 
diferença; 
B) Dinamizar ações ad gentes e o revigoramento da 
experiência das Igrejas-Irmãs, motivando uma possível 
troca entre padres, diáconos, religiosos e leigos (semana 
missionária) e nas paróquias da Arquidiocese (finais de 
semana);
C) Investir nos Meios de Comunicação Social, 
especialmente nas redes sociais, dinamizando a PASCOM 
Paroquial;
D) Comprometer-se com os espaços missionários, 
tais como os hospitais, as escolas e as universidades, o 
mundo da cultura e das ciências, os presídios e outros 
(Pastoral da Educação e Universitária, Pastoral da Saúde, 
Carcerária, MECE, Ministros da Palavra, Terço dos 
Homens e pastorais afins);
E) Criar e fortalecer o Conselho Missionário 
Arquidiocesano, havendo apenas este Conselho na 
Arquidiocese;
F) Promover formação missionária paroquial.

2 - Estudo: A Ação Evangelizadora e Pastoral tem 
como meta a salvação da Pessoa (Integral) e da 
Humanidade. Acolher quem chega e valorizar quem 
já está. 
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OUTRAS DEFINIÇÕES

1 - Todos os anos acontecerá uma assembleia para avaliar 
os trabalhos propostos e realizados em cada ano. Em 2020 dia 
15/11 acontecerá em outra data, pois essa data cairá em um 
domingo.
2 - Novo modelo para as Reuniões de Região, sendo reuniões de 
conteúdo formativo proposto e aprovado na assembleia.
3 - A Romaria da Família passa ser Romaria da 
Arquidiocese, havendo uma mudança na nomenclatura. 
Por ocasião dos 150 anos da devoção à Nossa Senhora 
da Abadia em 2020 a Romaria acontecerá no dia 24/05.
4 - Conforme solicitação do Hospital Dr. Hélio Angotti a 
Arquidiocese irá destinar uma parte do Fundo de 
Solidariedade, para a entidade.
5 - O Itinerário de Iniciação à Vida Cristã compreende a partir 
desta assembleia os santuários e condomínios, desde que eles 
se enquadrem como comunidade paroquial, e os catequistas 
participem das formações arquidiocesanas.
6 - O Caderno Popular terá 3 encontros por mês. O quarto 
encontro será uma Celebração da Palavra conforme 
definido em Assembleia do Povo de Deus de 2016.
7 - Em 2020, o Dia Nacional da Juventude acontecerá no 
dia 18/10 tendo em vista as eleições e pautados nas 
orientações da CNBB.
8 - A Pastoral Familiar da Arquidiocese iniciará em 2020 
estudos sobre os Casos Especiais, havendo proposta de 
reunir toda Arquidiocese para um primeiro momento.
9 - Em 2020, a realização do Congresso Eucarístico 
Arquidiocesano será na cidade de Sacramento por ocasião 
dos 200 anos de devoção ao Santíssimo 
Sacramento e criação da cidade.
10 - A festa de Corpus Christi deverá ser valorizada e 
realizada em todas as paróquias da Arquidiocese.
11 - O momento de unidade da Arquidiocese, reunindo as 
paróquias e leigos, será na Festa da Santíssima Trindade 
(Festa das Comunidades).
12 - A Missa da Unidade em 2020 será em Romaria, por 
ocasião dos 150 anos de Nossa Senhora da Abadia 
naquela paróquia.
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Belinha em: 
Comprometer-se com as 

Novas Diretrizes é celebrar a Unidade!
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Anotações
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